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Projeto de Lei do Orçamento que será enviado hoje ao Congresso 
Nacional prevê inflação de até 8% em 2004 e juros reais de 8,5% 

Superávit 
terá piso 
de 3,75% 
A Lei de Diretrizes Orça-

mentárias (LDO) que o 
governo envia hoje ao 
Congresso sinalizará 

com a adoção de um piso de 
3,75% do Produto Interno Bruto 
(PIB) para o superávit primário 
(receitas menos despesas, sem 
considerar os juros) para 2005 e 
2006. A explicação foi feita on-
tem pelo ministro do Planeja-
mento, Orçamento e Gestão, 
Guido Mantega. 

Descartando a possibilidade 

de o mecanismo anticíclico pro-
vocar um possível afrouxamen-
to fiscal, Mantega enfatizou que 
os superávits "nunca ficarão 
abaixo dos 3, 75% do PIB". Ele 
também confirmou que, na 
LDO, as metas iniciais de supe-
rávit fiscal até 2006 serão de 
4,25% do PIB e as metas de cres-
cimento econômico serão de 
3,5% para 2004, 4% para 2005 e 
4,5% para 2006. 

A LDO também prevê inflação 
de 7% a 8% para o ano que vem,  

com juros reais chegando a 8,5%. 
O ministro destacou, porém, que 
a taxa básica de juros só deve 
baixar quando a inflação cair de 
forma consistente. 

Ainda na noite de ontem, 
Mantega se reuniu com parla-
mentares petistas para mostrar o 
texto da LDO que chega hoje ao 
Congresso. O deputado federal 
Walter Pinheiro (PT-BA) criticou 
a decisão do governo em apre-
sentar o projeto a menos de 24 
horas do envio. Ele criticou tam- 

bém o mecanismo anticíclico 
que será adotado. "Deveria ser 
de forma inversa. Deveria prever 
um superávit menor e, quando 
houvesse necessidade, seria ele-
vado", reclamou. 

No entanto, Mantega acredita 
na conciliação de uma política 
fiscal de ajuste das contas com 
crescimento mais acelerado do 
PIB. Segundo ele, a aplicação do 
modelo anticíclico poderia ocor-
rer num cenário de relação dívi-
da/PIB da ordem de 50% ou 51%. 


